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Resumo: Este estudo avaliou a qualidade da água da represa da Fazenda Escola da 
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), um ecossistema aquático de grande 
importância para aquicultura, pesca e pesquisas acadêmicas. Foram determinados parâmetros 
físico-químicos como pH, temperatura, condutividade, turbidez e transparência em diferentes 
pontos e profundidades, seguindo os Standard Methods e comparando os resultados com os 
padrões estabelecidos para corpos hídricos Classe 2. De modo geral, a água apresentou 
estabilidade térmica, boa transparência, baixa condutividade e turbidez controlada, indicando 
condições favoráveis à vida aquática, embora o pH levemente ácido em alguns pontos mereça 
monitoramento contínuo. A manutenção da qualidade da água é essencial não apenas para a 
preservação ambiental, mas também para a sustentabilidade social e econômica da 
piscicultura, promovendo produção responsável de peixes, geração de renda local, inclusão de 
comunidades ribeirinhas e fornecimento de alimento saudável e de qualidade à população, 
sem comprometer os recursos naturais. Além disso, a aquicultura na Amazônia se destaca 
como uma alternativa econômica promissora e ambientalmente mais sustentável em 
comparação à pecuária tradicional, embora desafios como a limitação de investimentos, 
infraestrutura adequada e capacitação técnica ainda restrinjam o pleno desenvolvimento do 
setor na região. 
Palavras-chave: Qualidade da água. Parâmetros físico-químicos. Aquicultura. Ecossistema 
aquático amazônico. 
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Abstract: This study evaluated the water quality of the Fazenda Escola dam of the Federal 
Rural University of the Amazon (UFRA), an aquatic ecosystem of great importance for 
aquaculture, fisheries and academic research. Physicochemical parameters such as pH, 
temperature, conductivity, turbidity and transparency were determiners at different points and 
depths, following the Standard Methods and comparing the results with the standards 
established for Class 2 water bodies. In general, the water showed thermal stability, good 
transparency, low conductivity and controlled turbidity, indicating favorable conditions for 
aquatic life, although the slightly acidic pH in some points deserves continuous monitoring. 
Maintaining water quality is essential not only for environmental preservation, but also for the 
social and economic sustainability of fish farming, promoting responsible fish production, 
local income generation, inclusion of riverside communities, and the provision of healthy and 
quality food to the population, without compromising natural resources. In addition, 
aquaculture in the Amazon stands out as a promising and environmentally sustainable 
economic alternative compared to traditional cattle ranching, although challenges such as 
limited investments, adequate infrastructure, and technical training still restrict the full 
development of the sector in the region. 
 
Key words: Water quality. Physicochemical parameters. Aquaculture. Amazonian aquatic 
ecosystem. 
 
 
 Introdução 
 

A análise da qualidade da água em ambientes lênticos, como represas e barragens, é 
fundamental para o monitoramento ambiental e gestão dos recursos hídricos, uma vez que 
parâmetros físico-químicos podem refletir tanto condições naturais quanto possíveis impactos 
antrópicos. Estudos anteriores, como o de Colombo et al. (2019), realizados em represas da 
Fazenda do IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes, reforçam a importância do 
acompanhamento contínuo desses parâmetros para avaliar a influência de práticas 
agropecuárias e usos múltiplos da água sobre a biota aquática e o equilíbrio ecológico. De 
modo semelhante, Boas et al. (2021) avaliaram a barragem Tutu Reuter, no município de 
Montanha (ES), e observaram que a variação de fatores como turbidez, pH e condutividade 
elétrica pode estar associada tanto a condições climáticas sazonais quanto à presença de 
atividades humanas no entorno do reservatório. 

Na Amazônia, estudos em corpos d’água superficiais também têm demonstrado a 
relevância do monitoramento dos parâmetros físico-químicos. Matias (2024), ao investigar 
lagoas e cachoeiras em Presidente Figueiredo (AM), avaliou variáveis como pH, 
condutividade elétrica, oxigênio dissolvido, turbidez, sólidos totais, alcalinidade e metais 
pesados, observando diferenças significativas entre pontos com maior e menor influência 
antrópica. Esse tipo de análise evidencia como a dinâmica hidroquímica na região Norte é 
sensível às pressões ambientais locais, o que reforça a necessidade de estudos contínuos em 
represas e reservatórios amazônicos (MATIAS,2024). 

Em ambientes lênticos, a ocorrência de processos como a estratificação térmica na 
coluna d’água merece destaque, uma vez que pode ocasionar diferenças significativas nas 
condições físico-químicas entre a camada superficial e as zonas mais profundas. Segundo 
Sousa et al. (2013), no reservatório do Rio Verde (GO), foram observados gradientes térmicos 
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superiores a 5 °C entre superfície e fundo durante o período seco, demonstrando como fatores 
climáticos e sazonais influenciam a dinâmica interna de reservatórios. Tais variações podem 
impactar a disponibilidade de oxigênio, a solubilidade de nutrientes e, consequentemente, a 
distribuição de organismos aquáticos. 

A análise da qualidade da água realizadas no reservatório de piscicultura permitiram 
identificar a influência direta dos parâmetros físico-químicos sobre o desempenho da 
atividade aquícola. Fatores como pH, oxigênio dissolvido, turbidez e condutividade elétrica 
são determinantes para a manutenção da saúde dos organismos cultivados e para a qualidade 
do produto final. As práticas de manejo alimentar sustentável, quando associadas ao 
acompanhamento sistemático da qualidade da água, contribuem para reduzir perdas na 
produção, além de assegurar um uso mais eficiente e responsável dos recursos hídricos 
(SILVA; SILVA, 2021). 

Nesse sentido, a piscicultura em represas amazônicas se mostra estratégica para o 
desenvolvimento econômico e social, mas demanda gestão ambiental eficiente. A medição 
contínua de variáveis como oxigênio dissolvido e temperatura, por exemplo, é indispensável, 
pois baixos teores de oxigênio comprometem a sobrevivência dos peixes e alterações térmicas 
intensas podem desestabilizar a coluna d’água (BOIJINK; DAIRIKI, 2022; VARGAS,2020; 
PALHARES, 2012). Estudos realizados em viveiros de tambaqui evidenciam que variações 
bruscas desses parâmetros podem gerar estresse, comprometer o metabolismo e levar à 
mortalidade de peixes, demonstrando a necessidade de acompanhamento constante 
(BOIJINK; DAIRIKI, 2022). Além disso, avaliações em tanques de piscicultura indicam que 
a correlação entre oxigênio dissolvido e temperatura é crítica para o desempenho dos 
organismos, e o monitoramento contínuo permite ajustes no manejo para prevenir impactos 
negativos (VARGAS, 2020). Em sistemas de piscicultura sustentável, a manutenção desses 
parâmetros dentro de faixas adequadas é essencial para garantir o bem-estar dos peixes, evitar 
o estresse térmico e preservar a qualidade da água ao longo do tempo (PALHARES, 2012).  

Pacheco et al. (2023) destacam que, no Pará, a piscicultura tem se consolidado como 
atividade econômica relevante, mas precisa ser sustentada por políticas públicas e práticas 
técnicas que considerem as particularidades locais. Complementarmente, Paes e Silva (2021) 
ressaltam que a sustentabilidade da piscicultura familiar na Amazônia Ocidental depende não 
apenas do monitoramento físico-químico, mas também da valorização do conhecimento local 
e da integração entre saberes técnicos e tradicionais, fundamentais para garantir eficiência 
produtiva e conservação dos recursos hídricos. Dessa forma, o monitoramento dos parâmetros 
físico-químicos na represa não apenas garante a eficiência produtiva, mas também promove a 
sustentabilidade da atividade, associando geração de renda à conservação dos recursos 
hídricos e alinhando-se aos princípios da bioeconomia amazônica. Diante desse contexto, o 
presente estudo teve como objetivo avaliar e comparar parâmetros abióticos da água na 
represa da Fazenda Escola da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA – FEC), onde 
ocorre a atividade de piscicultura destinada principalmente a fins de pesquisa científica e 
experimentação acadêmica.  

 

Material e Métodos 

O estudo foi realizado em uma represa localizada na Fazenda Escola da Universidade 
Federal Rural da Amazônia (UFRA – FEC)(Imagem 01). As coletas foram feitas em três 
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pontos distintos da represa, identificados como P1, P2 e P3 com as seguintes coordenadas 
geográficas P1 (S01° 19' 11.9 W04 70 57’ 27.9.), P2 (S01° 19’ 12.1 W04 70 57’ 27.9) e P3 
(S01° 14’ 11.9 W04 75 57’ 28.6). Em cada ponto, foram coletadas amostras em duas 
profundidades: superficial (30 cm abaixo da lâmina d’água) e profunda (2 metros), com o 
objetivo de comparar os parâmetros abióticos entre os estratos da coluna d’água. As análises 
foram realizadas no mesmo ambiente da coleta. Foram analisados parâmetros limnológicos 
fundamentais para a avaliação da qualidade da água, incluindo pH, temperatura, 
condutividade elétrica e turbidez. As medições foram realizadas com o auxílio de 
equipamentos específicos para garantir precisão nos resultados: A transparência da água foi 
verificada com o uso do Disco de Secchi(Imagem 02), o pH e a temperatura foram 
determinados utilizando um pHmetro da marca Alfakit, modelo AT-315(Imagem 04); a 
condutividade elétrica foi avaliada com um condutivímetro Instrutherm, modelo 
CD-850(Imagem 05); e a turbidez foi analisada com um turbidímetro Instrutherm, modelo 
TD-300(Imagem 03).  

 
 Figura 01- Represa da Fazenda Escola da UFRA                    Figura 02- Disco de Secchi 

 
             Fonte: Autores.                                                                            Fonte: Autores. 
                                                  
 
                                                   Figura 03 - Turbidímetro. 

                                                                                   Fonte: Autores. 
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                                   Figura 04- pHmetro   

                                                                      Fonte: Autores.                                                                                          
 
 

                                         Figura 05- Condutivímetro. 
                     Fonte: Autores. 

 
 
Para a coleta da amostra superficial, foi utilizado um béquer, submergido até 

aproximadamente 30 cm de profundidade. Já a amostra profunda foi obtida com o auxílio da 
Garrafa de Van Dorn. Todos os dados coletados em campo foram registrados em fichas e 
organizados em tabelas para análise comparativa entre os pontos e profundidades, 
possibilitando a identificação de variações na qualidade da água dentro da represa. 

 
Resultados e Discussões 

    A análise dos parâmetros abióticos da água da represa, realizada tanto na superfície 
quanto em profundidade, possibilitou a avaliação de sua conformidade com os limites 
estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/2005 para corpos de água doce enquadrados 
como Classe 2. Considerando que a represa localizada na Fazenda Escola da Universidade 
Federal Rural da Amazônia (FEC – UFRA) é utilizada como ambiente experimental para o 
desenvolvimento de estudos práticos — como testes de qualidade da água, técnicas de 
aquicultura e pesca —, sua classificação como Classe 2 mostra-se compatível com os usos 
atualmente praticados. Os resultados da análise dos parâmetros abióticos da água superficial 
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da represa estão presentes na Tabela 01 e os resultados dos parâmetros abióticos da água 
profunda da represa estão presentes na Tabela 02.  

Tabela 01 – Parâmetros abióticos da água superficial  

 
  Ponto 
Amostral 

 
pH 

(adimensional) 

 
Temperatura 

(°C)  

 
Condutividade 

Elétrica 
(µS/cm) 

 
Turbidez 

(uT) 

 
Transparência 

(cm) 

Média P1 6,54 30,4 29,90 25,10 65 
Desvio 
Padrão 

P1 

 
0,093 

 
0 

 
0 

 
0,193 

 
0 

Máximo 6,62 30,4 29,90 25,27 65 

Mínimo 
 

6,44 30,4 29,90 24,89 65 

Média P2 6,43 30,53 30,73 25,82 55 
Desvio 
Padrão 

P2 

 
0,216 

 
0,058 

 
0,058 

 
1,451 

 
0 

Máximo 
 

6,56 30,6 30,80 24,78 55 

Mínimo 
 

6,18 30,5 30,70 27,48 55 

Média P3 6,03 30,17 32,17 27,86 55 
Desvio 
Padrão 

P3 

 
0,364 

 
0,058 

 
0,153 

 
0,668 

 
0 

Máximo 
 

6,45 30,2 32,30 28,62 55 

Mínimo 
 

5,79 30,1 32,00 27,38 55 

A, B, C – Pontos distintos analisados da água superficial da represa. 

     Tabela 02 – Parâmetros abióticos da água profunda. 
      

Ponto  
Amostral 

 
pH 

(adimensional) 

 
Temperatura 

(°C)  

 
Condutividade 

Elétrica 
(µS/cm) 

 
Turbidez 

(uT) 

 
Transparência 

(cm) 

Média 
P1 

5,85 30,1 32,53 27,91 70 

Desvio 
Padrão 

P1 

 
0,060 

 
0,1 

 
0,153 

 
0,520 

 
0 
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Máximo  5,91 30,2 32,7 28,24 70 

Mínimo  
 

5,79 30,0 32,4 27,31 70 

Média 
P2 

6,90 30,23 31,17 27,87 80 

Desvio 
Padrão 

P2 

 
0,065 

 
0,058 

 
0,493 

 
0,301 

 
0 

Máximo  
 

6,96 30,3 31,5 28,09 80 

Mínimo  
 

6,83 30,2 30,6 27,53 80 

Média 
P3 

5,82 30,2 31,53 27,06 70 

Desvio 
Padrão 

P3 

0,036 0 0,231 0,131 0 

Máximo  
 

5,86 30,2 31,8 27,20 70 

Mínimo  
 

5,79 30,2 31,4 26,94 70 

A, B, C – Pontos distintos analisados da água profunda da represa. 

Os valores de pH medidos variaram entre 5,79 e 6,62 na camada superficial e entre 
5,79 e 6,96 na camada profunda. Na superfície, as médias foram de 6,54 (DP 0,093) em P1, 
6,43 (DP 0,216) em P2 e 6,03 (DP 0,364) em P3. Na profundidade, os valores médios foram 
de 5,85 (DP 0,060) em P1, 6,90 (DP 0,065) em P2 e 5,82 (DP 0,036) em P3. Segundo a 
Resolução CONAMA nº 357/2005, os limites aceitáveis para águas de Classe 2 situam-se 
entre 6,0 e 9,0 (BRASIL, 2005). Observou-se não conformidade em alguns pontos, 
especialmente em P3. Esse padrão de leve acidez é comum em corpos hídricos amazônicos, 
influenciados pela matéria orgânica e pela vegetação local, e não deve ser interpretado 
necessariamente como um impacto negativo, mas como uma característica natural da região 
(PIZELLA; TUCCI, 2006). Para a aquicultura praticada na Fazenda Escola, esses valores não 
comprometem a produtividade, pois as espécies cultivadas já estão adaptadas a condições 
semelhantes. Assim, de acordo com estudos como os de Paes e Silva (2021), compreender o 
pH como característica regional permite planejar práticas de manejo adequadas, que garantem 
tanto a preservação ambiental quanto a segurança alimentar e a continuidade de atividades 
econômicas sustentáveis, beneficiando a comunidade local e formando profissionais 
preparados para lidar com os desafios da região. 

As temperaturas registradas variaram entre 30,1 °C e 30,6 °C na camada superficial e 
entre 30,0 °C e 30,3 °C na camada profunda. Na superfície, as médias foram de 30,40 °C (DP 
0) em P1, 30,53 °C (DP 0,058) em P2 e 30,17 °C (DP 0,058) em P3. Já na profundidade, as 
médias foram de 30,10 °C (DP 0,1) em P1, 30,23 °C (DP 0,058) em P2 e 30,20 °C (DP 0) em 
P3. Apesar de a Resolução CONAMA não estabelecer um valor fixo de temperatura para 
Classe 2, é recomendado pelo autor Marcos Von Sperling, que a variação térmica provocada 
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por atividades antrópicas não ultrapasse 3 °C em relação à temperatura natural do corpo 
receptor. Os dados indicam estabilidade térmica, sugerindo ausência de poluentes térmicos e 
estratificação térmica pouco significativa durante o período de amostragem. Essa condição 
favorece a homogeneidade das reações químicas e a estabilidade da comunidade aquática 
(VON SPERLING, 2007). Estudos recentes, como o de Kuroski (2022) mostram que além do 
aspecto ecológico, a manutenção dessa estabilidade térmica também representa um fator 
positivo para a piscicultura, pois assegura condições adequadas para o crescimento dos 
peixes, contribuindo para a produtividade aquícola. Essa estabilidade é fundamental não 
apenas para a saúde ambiental do ecossistema aquático, mas também para a economia rural da 
região amazônica, uma vez que a piscicultura desempenha papel estratégico na geração de 
renda local e na oferta de proteína de baixo custo, fortalecendo a segurança alimentar das 
comunidades (SILVA; SILVA, 2021). Por exemplo, no Pará, quando se analisa a piscicultura 
como atividade econômica regional, verifica-se um impacto expressivo sobre produção, 
mercado e peculiaridades locais, demonstrando seu potencial como elemento de 
desenvolvimento regional (Souza et al., 2023). 

A condutividade elétrica apresentou variações entre 29,90 e 32,30 µS/cm na camada 
superficial e entre 30,60 e 32,70 µS/cm na profundidade. Na superfície, as médias foram de 
29,90 µS/cm (DP 0) em P1, 30,73 µS/cm (DP 0,058) em P2 e 32,17 µS/cm (DP 0,153) em P3. 
Em profundidade, os valores médios foram de 32,53 µS/cm (DP 0,153) em P1, 31,17 µS/cm 
(DP 0,493) em P2 e 31,53 µS/cm (DP 0,231) em P3. Embora a Resolução CONAMA 
n°357/2005 não estabeleça limites para este parâmetro, ele é um bom indicador da 
concentração de sais dissolvidos e da presença de poluentes de origem antrópica. No presente 
estudo, os valores foram baixos, compatíveis com águas de baixa salinidade e sugerem baixa 
influência antrópica, especialmente de fertilizantes e efluentes urbanos (LOPES, 2019). Essa 
baixa condutividade favorece a manutenção de condições ideais para o crescimento dos 
peixes, reduzindo estresse fisiológico e promovendo maior eficiência alimentar. Além disso, 
indica que a atividade aquícola é realizada de forma ambientalmente responsável, 
contribuindo para o uso sustentável da água, a preservação da biodiversidade aquática 
(MENDES, 2023). Dessa forma, o monitoramento da condutividade elétrica serve como 
ferramenta importante para garantir que a produção aquícola seja eficiente sem comprometer 
a integridade ecológica do ecossistema local. 

Os valores de turbidez registrados variaram entre 24,78 e 28,62 UNT na camada 
superficial e entre 26,94 e 28,24 UNT na profundidade. Na superfície, as médias foram de 
25,10 UNT (DP 0,193) em P1, 25,82 UNT (DP 1,451) em P2 e 27,86 UNT (DP 0,668) em P3. 
Em profundidade, as médias foram de 27,91 UNT (DP 0,520) em P1, 27,87 UNT (DP 0,301) 
em P2 e 27,06 UNT (DP 0,131) em P3. Todos os valores ficaram abaixo do limite máximo de 
100 UNT estabelecido pela Resolução CONAMA nº 357/2005 (BRASIL, 2005). A 
manutenção da turbidez em níveis adequados garante a entrada de luz suficiente para a 
fotossíntese, equilibrando a produção de oxigênio no ambiente aquático, o que reduz a 
mortalidade de peixes e aumenta a produtividade do sistema (RODRIGUES, 2013). Para os 
pequenos criadores, valores equilibrados de turbidez significam menor necessidade de 
correções artificiais, reduzindo custos operacionais e aumentando a viabilidade econômica da 
piscicultura (RODRIGUES, 2013). Entretanto, estudos recentes indicam que turbidez muito 
baixa pode comprometer o desempenho zootécnico de algumas espécies que demonstraram 
que baixos níveis de turbidez em sistemas de recirculação prejudicam a alimentação, 
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reduzindo em até 25% a ingestão de ração. Essa diminuição tem consequências econômicas 
diretas, principalmente para pequenos produtores, já que implica menor ganho de peso e 
maior tempo de cultivo (ENDE et al., 2021). Além disso, turbidez excessiva pode provocar 
danos às brânquias e redução da eficiência alimentar, como apontado por Ardjosoediro et al. 
(2002), reforçando a importância de um manejo que mantenha valores intermediários e 
estáveis. A literatura também evidencia que turbidez elevada compromete a eficiência da 
desinfecção por radiação ultravioleta em sistemas de recirculação, aumentando os custos 
energéticos e de manutenção (LINDHOLM-LEHTO et al., 2023). Sob a perspectiva da 
sustentabilidade, a manutenção da turbidez em níveis adequados reduz a necessidade de uso 
de aeradores artificiais, o que implica menor consumo de energia e, consequentemente, menor 
pegada de carbono (SAHOO et al., 2023). Boas práticas de manejo, como controle da 
alimentação para evitar excesso de matéria orgânica, manutenção de mata ciliar ao redor dos 
viveiros e uso de barreiras vegetais para reduzir a entrada de sedimentos, contribuem para a 
estabilidade da qualidade da água e para a diminuição dos custos de produção (SAHOO et al., 
2023). Dessa forma, o manejo da turbidez não deve ser visto apenas como um parâmetro de 
qualidade da água, mas como um componente essencial para a piscicultura sustentável. Ao 
equilibrar a saúde do ambiente aquático, reduzir custos operacionais e aumentar a 
competitividade, torna-se uma ferramenta estratégica para a permanência de pequenos 
produtores no setor aquícola (RODRIGUES, 2013; ENDE et al., 2021; SAHOO et al., 2023). 

A transparência da água, estimada por meio do disco de Secchi, variou entre 55 e 65 
cm na camada superficial e entre 70 e 80 cm na profundidade. Na superfície, as médias foram 
de 65 cm em P1, 55 cm em P2 e 55 cm em P3, enquanto em profundidade os valores médios 
foram de 70 cm em P1, 80 cm em P2 e 70 cm em P3, apresentando desvio padrão igual a zero 
em todos os pontos. Embora não haja valor de referência na CONAMA n° 357/2005, 
transparência é um parâmetro indicativo da presença de partículas em suspensão e atividade 
biológica. A transparência da água influencia a penetração de luz e a fotossíntese, estando 
associada à turbidez e à presença de fitoplâncton ou matéria orgânica. Sua redução deve ser 
monitorada em sistemas de cultivo aquícola (LEIRA et al., 2017).  Além do aspecto 
ambiental, a transparência da água influencia diretamente a sustentabilidade social e 
econômica da piscicultura. Quando os níveis de transparência estão adequados, os peixes 
apresentam melhor saúde e crescimento, o que aumenta a produtividade e a qualidade do 
pescado. Para comunidades ribeirinhas e locais, a aquicultura representa uma importante fonte 
de renda, oferece segurança alimentar e fortalece a economia local, promovendo inclusão 
social e valorização de práticas tradicionais (SILVA et al., 2018). Práticas de manejo que 
mantêm a transparência da água dentro de faixas adequadas são essenciais para a eficiência 
econômica da produção aquícola. Tecnologias como monitoramento contínuo, sensores 
automáticos e sistemas de recirculação ajudam a otimizar a produção, reduzir custos e 
minimizar impactos ambientais (PACCELI et al., 2019). Portanto, monitorar constantemente a 
transparência da água, aliado a um manejo adequado, é fundamental para garantir a saúde dos 
peixes, melhorar a produtividade e gerar benefícios sociais e econômicos para as comunidades 
envolvidas. 

Consideração final 
 

O estudo dos parâmetros físico-químicos da água da represa da Fazenda Escola 
indicou condições gerais de boa qualidade, com estabilidade térmica, química e ecológica 
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entre os pontos e camadas analisadas. Embora o pH apresente leve acidificação em alguns 
locais, essa é uma característica natural dos ambientes amazônicos e não representa limitação 
significativa para a piscicultura praticada no local. Mais do que uma análise química, os 
resultados oferecem informações práticas para o desenvolvimento sustentável de pequenos 
criadores. A estabilidade térmica assegura previsibilidade produtiva; a baixa condutividade 
elétrica reforça a ausência de impactos antrópicos relevante; a turbidez e a transparência 
adequadas mantêm o equilíbrio ecológico do sistema além de estarem ligadas diretamente 
com a alimentação dos peixes e por consequência com a produtividade, reduzindo custos de 
manejo. Assim, cada parâmetro analisado contribui para orientar boas práticas de aquicultura, 
com impacto direto na segurança alimentar, geração de renda e inclusão social de pequenos 
produtores, este estudo buscou elucidar que pequenas alterações na água podem diminuir a 
produção na piscicultura, portanto, elucidar essas questões é essencial para produção assertiva 
na região norte do Brasil. A Fazenda Escola, ao integrar ensino, pesquisa e extensão, 
fortalece-se como espaço de difusão de conhecimento aplicado, permitindo que os resultados 
aqui obtidos sejam replicados em comunidades rurais amazônicas. Dessa forma, este estudo 
não apenas avança na compreensão da qualidade da água, mas também se coloca como 
ferramenta para a promoção de práticas produtivas sustentáveis que conciliam preservação 
ambiental e desenvolvimento econômico, apoiando a autonomia e a resiliência dos pequenos 
criadores da região. 
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